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em Brasília, 
3 1MAR1986 '. ~ . "..:. !_ ':.-" 

eles ficam sem contato com bases estaduais 
.0 exemplo de Maciel é tlplco: 

quando ocupou o governo de Per­
nambuco estimulou o surgimento 
de uma gcracáo que hoje Integra 
o primei ro plano estadual e fede­
.-aI . São Jovens. na faixa dos 40. 
(Iue salram de um trabalho em 
equipe. que transformou a face 
do Estado. mas-que viram depois 
essa unidade dissipar-se pela lei 
natural da renovacão de quadros. 

Devido. no entanto. a ~us com­
promi SSOS no Gabinete Civil do 
presidente Sarney. os encargos 
de Maciel multiplicaram . e não 
mais pôde visita r Pernambuco. 
para levar às suas bases o Animo 
da disputa, e a estratégia de luta 
renovada . O resultado é que o 
PMDB passou à frente no proces­
so de artlculacóes. e Jancou o no­
rne ·de Miguel Arraes como seu 
candida to ao governo do Estado . 

Se Arraes ganhar a e lelçAo. 
Que rera governar com os Qua· 
dros de Maciel. Que estão no po­
der há. oito anos? E ssa é a Indaga­
ção se que faz em Pernambu!,:o . 
Mesmo com a Inspiração da 
Aliança Democrática , se vier a 
apresentar uma candidatura unl­
ca e vllo rlosa. essa equação 
tornar-se-a dlficil : o PMDB no 
Palácio das Princesas serA o co­
meco da armação de uma nova 
equipe, de uma nova gerad,o de 
administ radores, que serão des­
pertados para S;ubslllul r a atual. 
Se o governador eleito for o depu· 
lado Miguel Arraes - esse e o 
drama - mesmo com todo'o 
apoio da Frente Liberai ele Ira 
montar sua prÓpria equipe de po­
der . 
EM MINAS, O MESMO FENO­
MENO 

O distanciamento das bases é 
fenômeno que também preocupa 
outro Importante ministro do Go­
verno, Aureliano Chaves. Retido 
em Brasllla , sÓ podendo fazer 
pollllca estadual nos Uns de se­
mana , O IIder da Frente LIberal 
mineira libera espaço A atuação 
de seus pretensos aliados do 
PMOB. O governador HéliO Gar­
cia tem ·se aproveitado da ausên· 
ela do ministro Aureliano. que de, 
cldl u permanecer no fe-
~~~c~ . e I um 

menos oH nomes quer ver sen' 
tados na CAmara. eleitos sob sua 
sombra . 

Essa é uma história sem gló, 
rias - cada qual Juta por seus es, 
pato. quando se trata de sua prÓ' 
prla terra . A Aliança Democráti­
ca torna'se um conceito vala, 
mais apropriado ao terrUOrio da 
Naeão, que é nenhum , conslslln­
do num IdeArio quase espiritual . 
Masem Minas, disputando palmo 
a palmo a IIderanca estadual. o 
governador revela ser um pa, 
ciente estrategista, desejando 
empurrar, até maio - m~s das 
convencOes -.as negociações pa­
ra a apresenta cão de chapa co­
mum , a de unlAo de Minas. Essa 
chapa , para Auerellano Chaves e 
José Aparecido de Oliveira, só te­
rá senlldo se tiver um nome na 
cage<:a : Itamar Franco, como 
candidato a governador, alora 
também apoiado por Francellno 
Pereira , o ma ior ganha' votos de 

i Garcia não quer Itamar 
Franco , e nessa reJeiçllo se soma 
A da famllla Tancredo Neves. Do­
minado pela emulação da IIder­
naea . que lhe velo pelo acaso, 
a arcla quer confirmá-la, ungindo 
um dos seus para o Palácio da LI· 
berdade. Essa é uma velha saga 
dos mineiros, pois quem ocupa o 
velho palAclo , tenha a es llrpe Que 
tiver, comanda de fato a polltlca 
mineira . 

O fato do ministro clãs Minas e 
Energia ter feito sua opeão pelo 
ministér io Sarne)' , retlrou·lhe um 
poder cle barganha polltlco. Que 
lhe adlrla da demonstração do sa, 
crllklo pessoal. Mas sabe Aure­
liano que , de qualque r forma , es' 
tarla sob o cutelo de uma allnaça 
dissimulada. caso tivesse se de­
slncompatlblllzado para disputar 
o Senado ou uma cadeira na Cá­
mara : ninguém garantiria o cum· 
prlmento do contrato de nlo' 
IIgerAncla , pois se trataria , tam­
bem, de uma disputa pela suces­
s Ao presi dencial. Foi melhor fi ­
ca r onde está - no Ministério -
de onde poderá retirar os be· 
neflclos do entrechoque de lide, 
rancas em Minas, resta ndo. into' 
cAveI. como a grande alternativa 
para o futuro . 
NA BAHIA, UMA CONDICAO 
SEMELHANTE 

Por ter permanecido no Minis, 
terlo. o ministro Antônio Carlos 

sta semana, o ministro 
Marco Maciel recebeu 
um recado dramático. 
Era de seus 
correligionários em 
Pernambuco, alertando· 
o para um " racha" Que 
se tornava irreversível 

na Frente Liberal, em termos de 
uma candidatura de unidade a 
governador do Estado, Se 
passasse da Semana Santa, 
pOderia ficar irremediável, dada a 

tensilo entre as forças, O alerta 
abre um campo novo de 
observaçiio política: niio silo 
somente os parlamentares Que 
estilo ameaçados em sua 
reeleiçilo pelo impacto das 
mudanças e das cobranças, Os 
ministros politicos do governo, 
presos a Brasília, insulados nos 
problemas administrativos, estiio 
ameaçados de ver seu prestigiO 
regional solapado por novas 
forças eleitorais, 

LEONARDO MOTA NETO 

Marco Maciel, preso 
aos seus compromissos 

no Gabinete 

Aureliano Chaves 
optou pela permanênCia no Mi· 

nistério e 
Civil, vê o PMDB ocupar os 
espaços em Pernambuco 

agora só faz po/ltica em 
Minas nos fins de semana 

corre o 
risco de ver o 

Palácio de 
Ondina ocupado 
por outro grupo 

Que está fora 
de seu controle 

Magalhães corre também o risco 
de perder contato com suas ba, 
ses. e de ver sua estrutura de po. 
der - que hoje é representada no 
governador Joio j)urval. e em 
número expreSSivo de deputados 
Que com ele miRraram para o 
PFL - substltulda por outra ge­
racão no PalAcio de Ondlna . 

O ca ndidato de eonclllacão da 
AlIanea Democrátlca na Bah ia -
Josaphat Marinho - enfrenta , de 
roldão, a reaeão progressista que 
se polariza na candidatura do ex , 
ministro Waldir P)'res. E uma 
disputa Que se fa z no plano quase 
pessoal das lIderancas mais ex­
pressivas do E stado, a partir de 
AntOnio CarloS, menos Importan, 
do os pa rtidos e a s tendências, 

Mais uma vez o fenõmeno é 
vlsivel: se houver uma derrota 
das forcas carllstas. embutidas 

êuma 
exceçl1o: apontado 
em Brasflia como a 

"arma secreta" 
para evitar a 

derrota do PMDB 
em Siio Paulo 

no PMOB moderado e no PFL, 
haveré uma rendição da guarda 
Que prevalece na pOlUlca baiana 
ha três décadas. A nova geração 
de administradores publicos. os 
novos quadros de dlrecão do Es, 
tado, na hipó tese da elelcão de 
Waldyr Pires, serão montados 
por critérios diversos, e de modo . 
a Implantar outro sistema de 11-
deranea na Bahia . 

E tão com plexo o quadro da 
polít ica baiana Que o prÓprio pre­
sidente Sarne)' a ele não ê indife­
rente por razoes de amizade pes­
soal a pelo menos três de seus 
protagonistas: Antônio Ca rlos 
Magalhães, Prisco Viana e Lu iz 
Viana fo' lIho. Recorda,se que, aln' 
da como senador, Sarne)' percor­
reu a d lstãncla que separa o Se­
nado da Cãma ra para Ir procu-

Rezende 
o dilema de 

serou niio 
candidato de 

Goiás ao Senado, 
mas o êxito do 
pacote impede 

a definiçiio 

raro e m seu gabinete. seu velho 
amigo e ex-secreta r lo-geral do 
PDS, Prisco Viana . Sarne)' fora a 
Prisco para lhe pedir algo quase 
Impossivel: fazer as pazes de 
Luiz Viana Filho com Antõnlo 
Carlos, naquele momento neces­
sár ia para a grande artlculacão 
do POS pa ra o colégio eleitora!: 

Ma s quandO o deputado foi 
deslncumblr'sc de sua missão, In­
do Jantar com o senador, ouviu da 
mulher de Luiz Viana Filho as 
ma is severas restrleões ao pacto 
com Antônio Ca rlos. € uma 
pollUca . a da Bahia, feita de con­
dimentos ardentes. todo o sem ­
pre . 

PAZZlANOTTO DA O TOM DA 
REBELDIA 

s três - Marco Maciel. Aure' 

lIano Chaves e-- Antônio Ca rlos 
Maulhães - nã o mais terão pra­
zo leRal para salrem candidatos. 
Mas outros teráo. e estAo pensan­
do nisso. temendo Que. a perma­
nece r em Brasllla , perderão de 
vez seus contatos com as bases 
numa época de renovação radical 
e de substllulcão de lideranças. 
Um exemplo marcante é o minis­
tro do Trabalho, Almir Pania­
nollo. 

Inquieto com a perspectiva de 
disputar o governo de São Paulo, 
o ministro JA vislumbrou s air pe­
lo POT - mas foi barrado pela 
animosidade que passou a exlsllr 
entre o Palllclo do Planalto e o 
Palâclo da Guanabara . E ainda 
há outro fenõmen o: Brlzola ê con­
siderado um mito eleitoral que 
náo elege e m São Paulo. A fren te 
progressista, pa ra Pazzlanotto, 
foi cortada em pleno ca rna val. 
Não fo i ao camarote do governa­
dor , e deu o não às especul acões. 

O ministro passou então a na­
morar o PMDB. mas não e m ter­
mos de sair p.ara vice. o que lhe 
rep re sen taria uma capttls 
dlmlnutlo. Sabe que tem condi­
cOes de eleger-se disputando a 
prinCipal - o governo - mais 
ainda quando em São Paulo se es· 
tabe leceram as condlcões obJetl, 
vas para uma d isputa entre o tra­
balho ( as forcas Identificadas 
com os movimentos t raba lhado· 
re s, do qual Pazzlanotto se mpre 
foi parte expreSslvaJ e o capita l t 
representado no empresário An' 
tônlo Ermlrlo de Moraes ). 

Acredita-se que o ministro AI· 
mlr Panlanotlo seja uma " arma 
secreta" de Brasllla para a hipÓ­
tese de a convenção do PMOB fi ­
car conta minada de uma rebelião 
a nU·Quércla, ante o risco da re· 
petlcão do fenômeno Sérgio Murl-
10. em Pernambuco: ganhou os 
convenciona is. mas rompeu o 
partldo. Impondo o êxodo de Jar­
ba s Vasconcelos para o PSB, se 
onde venceu a elelcão para pre, 
relto de Recife , Pazzlanotto - pa, 
ra não dar lugar ao prOprlo 
Ermlrlo, que ainda sonha com a 
legenda do PMDB - seria o Jar­
bas paulista, sem deixar o parU­
do, todavia. 

IRIS, UMA LIDERANCA IN­
QUIETA 

O caso do ministro da Agricul­
tura . Irls Rezende . ê mais tlplco 
da preopaeâo dos ministros 
polit lcos do governo com o distan' 
clamento que Brasllla lhes ImpOe 
de suas bases . Quando o presi ' 
dente Sa rne)' devolveu ao PMOS 
o poder eleitoral. que estava pra· 
tlcamente esmagado antes das 
medida s econômicas. houve 
quem passasse a apostar na de· 
s lncom patlbUlzaçAo de Iris. an­
tes de 14 de maio próximo, para 
voltar a Goiá s e disputar o Sena­
do. Que era seu antigo projeto. 
, Havia uma certa base para Is' 

so, pois. afinal, o PMDB obtinha 
de novo o cheiro de vitoria , Já 
com seu candidato a governador 
laneado. o senador Henrique San-
11110. O adversârlo de Irls, o sena-. 
dor Mauro Borges, por sua vez. 
deixara a legenda do PMDB e foi 
agasalhar seus projetos numa ou· 
Ira . O caminho de uma eleição 
tranQüila para o Senado está 
aberto para o ministro, portanto, 
podendo manter sua s bases em 
GolAs ad iDflnltum. 

Ma s o vulto de sua missão no 
Mini stério da Agricultura parece 
que o sensibiliza mais. O simples 
anuncio da possibilidade de dei­
xar o ca rgo para disputar eleição 
em Golãs comoveu seu público 
externo - as bases que domina 
no EstaClo. como senhOr de uma 
nova oliga rquia . Mas fez com que 
s eu público Interno lamentasse, e 
at~ arrefecesse o e ntusias mo Que 
Já demonstrava pa ra levar a ca' 
bo a polltlca de aba stecimento e o 
programa de plantio. 

O ex·governador goiano, po~ 

rêm . é um projeto acabado da dO.· 
vida ham letlana de ser ou náo 
ser . A polltlca e o sangue que lhe 
pa ssa pelas velas. e mais tarde. 
Quando o senador Santlllo estiver 
sentado na sua atual cadeira do 
Palácio das Esmeraldas, a gera­
ção que lrls preparou para a 
transformação polltlca e social 
de Goiás poderá ser substitulda 
por uma outra . 

Essas dúvidas, aliAs, não são 
apa ná gio dos mInistros pollllcos. 
O própriO preside nte Sarne)' as 
alimenta , em fa ce de seu Mara· 
nhao: terra, não pode-
rá fazer diut urna para a 

de seus marcos Cln' ea,'os, n, i'r"'; de Bequlmá.o. 


